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SEGUNDA    PARTE 

DA RELAÇAM 
NOTÁVEL  COMBATE 

;    SUCEDIDO 
Nos  tyares  da  America  Septentrional  25  Ugoas  ao 
Nodnordejte  diftante  do  Cabo  de  Raze  na  llba,da 

Terranova 

No  dia  10  de  Junho  deíle  Anno  entre  a  Nau  Al- 
cides pertencente  áEfquadrade  França, 
E  a  ef quadra  Britanica>commandada  pelo  Almirante 

Bofcawen. 

ESCRITA 

PorhumOfficialFrancez,  q^fe  achou  prefente  na 
mefma  acçaõ* 


LISBOA, 

Na  Officina  de  Pedro  Ferreira ,  Imprefíor  da  Augnfliffima 

Rainha  NoíTa  Senhora.  Anno  JM.DCCLV. 

Com  todas  ayJmnfas  nece ff  árias,  e  Privilegio  Real 
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_  „  Orrendo  os  ventos  ao  Suduefte ,  fe 
fepararam  da  cfquadra  Franceza  a  nau  Alci- 
des ,  e  a  nau  Liz,*  e  navegando  affim  fepa- 
radas*muy tos  dias,  vimos  na  manhan  de  7/ 
de  Junho  hum  Navio  ao  vento  ,  ao  qual  fi- 
zemos os  finaes  de  reuniam  >  conforme  as 
ordens  que  tinha*  Monfr.  Bocquard  Comman- 
<lante  da  nau  Alcides.  Metemos  mais  panno- 
para  nos  chegarmos  a  ette  ?  e  pelas  duas  ho- 
ras reconhecemos  >  que  era  a  nofla  nau  cha* 
mada  o  Detyhin  Real 

Pelas  quatro  horas  fe  defcobriram  do 
alto  dos  maftros  ao  oefnordefte  légua,  e 
meya  de  diftancia  muytos  navios  >  que  na- 
vegavam com  todas  as  velas  ;  e  perfuadidcs 
de  que  nam  poderia  fer  mais,  que  huma  par- 
te da  noffa   efquadra,   de  que  nos  havíamos 


feparado,  arribámos  fobre  eíles  com  todas 
as  cautelas  que  às  presentes  circunftancias 
requeriam  ;  mas  á  entrada  da  noyte  nos  fi- 
caram a  três  léguas  em  numero  de  13.0  que 
nos  continuou  a  pcrfuaçam  de  ferem  os  no£ 
fos*  Por  mayor  cautela  nos  mandou  o  noflb 
Capitam  pôu  àcapa,  e  affim  eílivemos  quaít 
toda  a  noyte. 

Na  manhan  feguinte  S#  de  Junho,  ao 
romper  do  dia  os  tornamos  a  ver  duasíeguas 
ao  Suduefte  donde  o  vento  vinha;  e  havendo 
conhecido  pelos  íeusfinaes,  que  nam  era  a 
noffa  efquadra,  fez  Monfr.  Eocquard  fnudar 
de  rumo,  e  navegar  com  todas  as  velas  para 
o  noroefte  quarta  de  oefte ,  fazendo  elle  a 
retaguarda,  para  favorecer  o  Lfc>  e  o  DeU 
phin  Real,  de  moào  que  pudeiTem  fazer  a 
fua  retirada. 

Pelas  onze  horas  fe  veyo  meter  entre 
nós  da  parte  de  eftibordo ,  e  ameyo  tiro  dç 
^iílola  o  Dunquerque  nau  Ingleza  de  *o*  pe- 
ças; e  depois  de  huma  curta  pratica,  que 
fe  terminou  em  preguntar  o  nome  do  Navio, 
e  do  Capitam  ,  nos  mandou  huma  banda  de 
ambas  as  fuás  baterias  alta t  e  baixa,  e  toda 
a  fua  mofquetaria ,  que  foi  feguida  de  ou- 
tras 


2  4J 


tras  da  nau  êo  Almirante  de  fc.  canhoens,, 
e  de  hum  terceiro  navio  de  6o.  e  pouco  de* 
pois ,  de  quarto  navio ,  também  de  6a  aos 
quaes  refpondemos  de  ambos  os  bordos,  por 
tempo  de  finco  quartos  de  hora. 

Nefte  intervalo  nos  achamos  cercados 
de  toda  á  efquadra  Ingl^za ,  cortadas  todas 
as  noflas  manobras ,  os  noffos  maftros  pxon* 
tos  a  cahir,  a  mayor  parte  dos  noffos  o* 
nhoens  defmontados;  e  aflim  em  efiado  de 
nam  podermos  manobrar.  Vendo  Monfr.  Hoc* 
quard ,  que  lhe  nam  ficava  já  nenhum  re- 
curío  para  fe  deíFender  t  cedeu  a  forças  tam 
fuperiores,  por  /alvar  as  vidas  ao  refto  da 
fua  equipaje :  havendo  dado  nefla  acçam  as 
provas  mais  evidentes  do  feu  valor,  e  do 
grande  acordo  com  que  obrou  em  tudo. 

Havemos  lido  quatro  cfficiaes  mortos , 
que  fam  o  Cavaleiro  de  RoJIaing,  que  foi 
Capitam  no  Regimento  do  Rey  ,  e  tinha 
Patente  de  Coronel,  Monfr.  de  Uaubepin , 
HocquardMontfernieil,  Alferes  ambos,  e  Monfr. 
de  Robencauh,  Brigadeiro  das  guardas  da  ma- 
linha, e  Commandante  do  detiacamento. 

Os  officiaes  feridos  fam  o  Baram  de 
foligny  Courferac ,    Tenente,  o  Cavaleiro  de 

Kernot 
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Kemot  Alferes,  com  Huma  Forte  con tufam 
no  braço  direito,  e  Monír.  àe  Caux ,  de 
Kermenot ,  e  de  Duhuffons ,  guardas  da  ma* 
rinha;  mas  nenhum  deftes  officiaes  tem  fe« 
ridas  perigozas. 

Nam  íabemos  com  certeza  o  numero 
dos  mortos  por  haveçmos  lançado  huma  par- 
te ao  mar  pendente  o  combate  ;  parece-me 
que  feriam  ao  menos  quarenta $  mas  a  mayor 
parte  dos  outros  feridos  eftam  fem  efperança 
de  convalecença. 

Depois  de  acabado  o  combate  3  vimos 
duas  naus,  que  foram  deftacadas  para  com- 
bater com  o  Liz*  j  e  tivemos  a  pena  de  o 
ver  tomar  antes  da  noyte.  Ignoramos  o  que 
íè  paffou  no  íèu  rendimento,  e  efperamos 
que  o  DelpMn  Real  haverá  èfcapado,  e  che- 
gado ao  lugar  a  que  hia  deftinado  a  favor 
da  fua  boa  navegaçam ,  e  da  noíía  resiílen» 
cia» 
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